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O HERALDO
tratado nas anteriores cartas de
outras damas. Conhecemos bem a

bondade da sua alma, formos'!
como o seu rosto de leite e rosas ,

sabemos bem quão sincera é. Não,
po�iam os Novos desprezados, por
mais que se esforçassem, encontrar
coração de mulher que mais ar­

dentemente, com mais donaire, os

defendesse.
D. Sophia-se nós comrnettes­

semos a inconfidencia d'aqui gra
varrnos o seu appelido=-teria, des­
de domingo, após a lhitura do He
roldo, á sua porta, reverentes n'um
coro fremente de bençãos, os pe­
lorões do Amor, essa mocidade
radiante que ella defende' com de­
nodo, orvalhando-a

.

de rosas .. "

quando outras mulheres como ella,
a envenenaram de desprezo e mal-
querença.

'

Demos a palavra á gentil D.
Sphiau1lf

( ... .Sr.)
Mulheres como ell, em cartas

que rnisericordiosamente, sem du­
vida, v ...

'

tem enquadrado no He­
raldo, manifesrarn o

.

seu des dem,
rmis do _que isso';' o seu odio pelos
novos qUi! amam e a quem ellas
chamam creançolae. Essa leitura
tem me causado assombro e ma­

goa; assombro por ver brotar odio
de corações de mulher; magua, ven­
do esses coracões arderem dt! des­

prezo quando só de amor deviam
charnurejar. E são mulheres que
assim fallam! Mulheres não; mons

tros sim! Desdenhar da Mocidade,
a mocidade que é a' Fé, que a é

Esperança. que é a ambrosia do
calix da Vida.: suprema .irrisão!
O amor dos Velhos galgando

por sobre o amor dos Novos!
Nunca! Nunca! Então porque uma

de nós tinha as suas esperanças
num homem novo que nos dizia
amar e um bello dia esse homem
nos desfaz essa illusão, não mais
nos olhando, não mais querendo
saber que existimos, hemos de
medir todos os outros pela mesma

craveira, não mais acceitando a

côrte a nenhum homem novo, he­
mos de preferir a côrte dos velhos.
os velhos que são arvores sem

fructo, corações sem ca lor,
.

fontes
de gotta, de rheurnatico e de, ..
aborrecimento?
Então porque um npaz nos

troca pOl' outra mulher mais feia,
mas mais rica hemos de 110S ir
lançar nos braços d'um velho que
nos dê uma lua de mel de lagrimas.
dI.! arrependim�nto e ciúmento nos

torne ema Ophelia vivendo sempre
no convento. . da nosssa casar
Os velhos tratam nos bem, cum­

prem o que promettem, são mais
sinceros! dizem as outras esc.revi·
nhadoras damas, minhas collegas.

Devaneios! Devaneios! Pois não
é tâo consf)lddor uma mulher ir a

um baile, a uma visita, a uma fes­
ta, a um theatro, a um passeio,
de braço daJo com o seu mllrido,
um rapaz novo, em pleno vigor da
vida, capaz de ser o pae de seus

filhos e de dar dois bofetões em

qualquer malcreado que nos often·
da ou moleste?
Pois pode lá comparar·se uma

mulher atravessar a multidão com

um marido novo, incansavel em

nos divertir a uma outra que vae

ao baile com seu esposo, um velho
que logo ao primoiro tour de valsa
se confessa cançado e que nunca

pode passar aos olhos do mundo
por fiel cumpridor dos deveres
maritaes?
Ah! Os novos são a vida e os

velhos são a morte!
Mulheres como eu, que preferis

um velho para marido, provareis
que vos anima o desejo de não
quererdes perpetuar a vossa raça!
Mulheres como eu, qUI: trocais o

amor dum velho gottoso por o

amor dum novo que palpitll é evi­
denciardes que quereis viver no

gelo e na tristeza!
.

Trocar o amor dum novo pelo
dum velho é. " não sentir amor.

V ... sabe bem que sou nova, não
sou pobre e SOli requestada. Pois
deixe-me dizer-lhe, se me forças­
sem a casar com um velho, teria
v. de, no proprio dia desse falso
consorcio, noticiar o meu suicidio.
Sou pelos novos e sempre por

estes. Mulher nova casar com ho
mem velho, o mesnlO é que.,. o

mel bezuntando a bocca do asno.

Mocidade, o meu coração ner­

tence-te! Mocidade, só por ti o meu
coração palpita.
Velhos ... só para avós!
Reconhecida .me confesso a v ...

por esta massuda que lhe preguei.
Mas não poude conter-me sem vir
dar o meu voto ... aos Novos.
Sempre affeiçoada e grata lhe

será quem é de v ...

Olhão, [6-II-lg07. Sophia ...

LJVROS

O� GLADIADOR
�SBOÇO DE UM QUADR�

'Poemeto poi· Oscar de Pr'alt.

do tudo através de um veu verme-

lho, horrivel.
�.-

-«Panem et circensesl e-c-eis o

seu grito.
Eram frequentes as' ludas entre

gladiadores e, como entre nós em

corridas de cavalles, patricios ;icos
apostavam avultadas sommas pe­
los que, na solidez da sua museu­

latura, mais confiança inspirassem.
Gauleses, thracios, 'samnitas e

mirmillos, todos vinham patentear
sua destresa na arena do grande
circo.
Foi um episodio tiesta epecha,

uma lucra entre gladiadores, 'o

thema escolhido pelo sr. Oscar de
Pratt para assumpto do poerneto

t.a qué nos vimos referindo.' s» .-,
•

Assumpto palpitante, já pelo in­

t�resse proprio, já pelo meio gran­
dIOSO em que se desenvolve, elle
era de molde a tentar um artista
e o sr. Pratt. tratou o lindamente,
pondo vigorosos tons-e-como cabe
a um esboceto de quadro-c-nos
seus versos, alguns dos quaessyn
ihetisam muito bem' a historia e os
costumes da epocha.:

'

Tempos medonhos, aquellesl
tempos todos de crapula e vicio,
descreve-os bem o - poeta: assim:

A' noite, nas orgias bachicas, fremente
q Palatino 'ria-e o riso erit o extermÍnio­
Eram esplendorosos os banquetes,
Polychromos ferviam vinbos de Numêa
em vasos de chrystal c oiro, alexandrines.
Nero bebia arnôr p'la bocea de Poppêa
no nectar sensual dos beijos libertinos •• _

Feita a discripção dos surnptuo-
sos festins de Nero, o ooera leva­
nos il assistir a, um combate no
circo.
E'· entre esse grandioso scenario

que se désenvolve toda a acção do
poerneto.

O .circo regorgita . de gente.
Estão cheias as tribunas, um gran­
de vellariurn de purpura flammeja
sobre uma mais artísticamente or­

namentada, onde, sobre plinthos
de marmore, em cacoilas ardem
essencias preciosas. E' a tribuna
imperial. .

Uma atmosphera de fogo circu­
la no ambiente. A areia scintella e

à vista, sob a influencia da-mancha
movediça e polychromada da gran­
de tUTb;¡ que se agita e berra, es­

tonteia se em deslumbramento s.

Rutillam os mantos de cores vi·
vissimas das cortesãs, brilhàm em

chispações lusentissimas, os capa­
cetes e as armas dos guerreiros.
A multidão ullula!

. E riscam de manso o ar azul, ardente
brancas asas de pomba e risos de mulher,
perpassava no ar tima caoç,10 dolente.
de beijos sensuaes_ I Nero, o inconsciente

sorria de praser,

Subito cessa o ruillo e abrem-se as portadas
onde surgem dois homens nus-corpos viris
sob'erbos de esculptura-as Cormas arrojadas,
os musculos dé bronze, tUl'gidos e ousadas

.

as frontes juveni�.

Sim! Eis os combatentes! Eis
dois dos prota.gonistas do .poemeto.
Vão iuctar; elntes, porem, que­

dam-se Junto da tribuna imperial,
sob o olhar de Nero, que, através
da sua esmeralda, as contempla
no antegoso de os ver ambos des­
pedaçados.
"Era tambem assim que proce­

diam todos os luctadores que, an­

tes de iniciarem os seus combates,
bradavam. tragicamente:

Avé Cœsar imverator
Morituri te salutant!

Soou o signal. Os dois conten­
dores trazem rede e tridente. Lu·
etam. Ha a contorsão forte das
suas musculaturas de aço.-A po­

pulaça delira, enthusiasmada' e

pede, na eftervescencia da sua lou­
cura-o sangue do venCido.
Nero, talvez na ancia de encon­

trar alguma nova combinação de
linhas, que falle á sua sensibilida·
de de artista, contempla·os com o

seu olhar de myope, cynico s me­

talico.
Um dos luctadores cae por ter­

ra. O enthusiasmo popular redo­
bra. De todos os iados do circo
ouvem-se acclamações:
�fas chegou o momento, O povo em massa erguido,
ruge. estremece, applaude em furia cannibal. .•
Calcara o vencedor o peito do vencido
e em pé, soberbo, espera,=o gladio soerguido=

o gesto imperial.

A vida do misero vencida de­
pendia agora, apenas de um gesto
do,Gesar.
( Continua,) !:.YSTER FRANCO.

Estamos em Roma=-n'essa Ro:
ma sensual e perversa dos tempos
cezartanos=-e sob o imperio' de
Nero, estranha personalidade em

que o grandioso c o grotesco se

alliarn na contextura de uma idio­
syncracia profundamente morbida
fertil 'em aberrações, em crimes'
em pussilanimidades e em hedion�
dos vicias,'

. A devassidão carnpeia infrene, I

Os vinhos mais' capitosos eston­
reiam e perturbarn os esoiritos dos
patricios' daqiielles t(!I�POS� -tão
affeitos e arriscarerri a vida no ar­

dor das batalhas como a coroarem­

se de ro sas e myrtos, nos espíen
dorosos banquetes de Cezar-ban­
queres a que presidia a Voillpia e

em que, muitas veses, aos fumos
da embriaguez seguiam os derra­
deiros sonhos ...
E' a grande decadencia da civi­

lisação romana, onde, como nutri
poente magnifico, todas as coisas
parecem adornadas de côres quen­
tes, rutillantes, ricas em reflexos
doirados e purpurinos e sob urna
bruma Iangurda, voluptuosa e aca­
riciadora .. '

Exrrordinarios tem pos!
. Em Roma' pollula um povb que
o Estado diverte sumptuosamente.
No luminoso throno d os Cezares

passa uma legião de priucip es 'ex­
tra vagantes.

Destacam-se: Tiberio - cruel
e avarento; Calí rula, libertino e

perverso; Claudio, poltrão, trivial
e estupido; =-umidiota succedendo
a um 10uco;-e"Nero, o maravilho
so phantasista -que, afim de ter

scenario condigno para a recitação
dos seus maus versos, manda' in­
ceodiar a capital do seu imperio!
A sociedade romana, toda ella,

está como que presa de uma ver­

tigem.
São innumeros os deboche's, in­

termina veis os festins, nas salas
. revestidas de marmore, lageadas
de mosaicos, atravancadas de me·

sas repletas de ignarias cosinhadas

para impressionar palladares em­

botados ...
Escravas e dançarinas nuas, can

tores e poetas, tomam parte nas

constantes orgias; cançados, os

convivas 'cedendo á embriaguez,
dormitam sobre leitos de marfim,
entre purpuras e ¡ás fininissimas.
No ar sobem perfumes estontean­

tes, perturbadores.
Um dos mais imponentes e ca­

ractedscos espectaculos da Roma
de então, era - sem duvida - o

combate no circo.
Ahi, quer luctassem, umas com

outras, feras trasidas das mais re·

motas paragens pelos con�uistado­
res victoriosos, quer carr. os ani­
maes feroses se batessem os ho­
mens, escravos e vencidos, quer a

lucta se estabelecesse, simplesmen·
te, entre athletas para tal fim
adestrados, a estranha sensibilida­
de dos romanos comprasia·se sin­

gdarmente na contemplação de
taes luctas sanguinol entas, cujo
epilogo era, quasi sempre, tão
fatal ao vencido como ao vence·

dor.
O povo delirava, mas este StU

delirio attingiu o maximo sob o

imperio de Nero-o mais cruel

perseguidor dos christãos e uma

das mais requintadas organisações
de malvado que jamais tem existido
Deliciando-se ao ouvir o brami­

do das féras, o povo apreciava
ainda mais, os aerradeiros gritos
dos vencidos, as cruciantes ancias
da morte, os medonhos trances da
lucta. derradeira e desesperada c:

gosava-e applaudis muito!-ebrio
de sangue, respirando sangue, ven-

Que fé palpita em nós? Nenhuma, eis a verdade. '"
Nesta festa quem vê a patria escrava, quem?
A festa! ... Que mentira, ó doida Mocidade!
E que cruel mentira o nosso amor, tambem!

Olho á roda de mim, e o ql1e vejo? Sorrisos ..•
E, olhando a Patria, eu vejo apenas lucto e dorl
Pois pode a nossa alma abrigar paraizos, ,

Quando a Patria opprirnida implora o nosso amori

Nós fallamos, banaes; na patr-ia redimida, v- ./

E ei la ahi, coitada! arras tanda grilhões ...
. Ha d'estasjrrisões hediondas na vidal
Ha mentiras assim nos nossos corações!

,.

. Patria! ' .. Fosse este nome em nós uma oração
Que a noss'alma rezasse ajoelhada em respeito,
E em verdade, hoje, aqui, o nosso coração
Era o da propria patria a pulsar-nos no' peito!

Pátria! .. , Fosse esté' nome aurorial Ul'.b· brado
Que a nossa fé soltasse" e ecoasse dentro' em nós
E em verdade esta .festa era a VO?; do Passado .; .

Ao Futuro a f�lbr na nossa p�<;>pria voz] ,:'

Mas não] . .. Esta palavra em nós é mentirosa,
Pois pômo-la na bocea artificiosamente,
Como pômos, a rir, na lapella uma rosa,
-Por ser isso o bom tom; por dandismo somente ..•

¡ ,

.

. .

E quaes .os de Bízancio em fureis- discussões, .­

Emquanto a onda turca envolvia a cidade
Nós em festas, e a rir, não vemos os clarões
D'esse incendio d'horror que já a Patria invade I

Aos males do Presente encolhemos os hombros
Deixando assim morrer a Patria ingloriamente,

'

E ante o Passado morto inventamos assombros
-Para Passado, heroes; poltrões para o presente!
Fomo s grandes, bern sei, nesses tempos guerreiros
Em que a amar e a luctar démos luz à historia
Soldados sem ternôr, heroicos marinheiros,

.

Fizemos d'esta terra uma terra de gloria ...

Aljubarrota, Diu, .. e quantos outros'isoes?
,A India divulgada, o Brazil descoberto ...

-

Sabias, soubemos ter a audacia dos heroes!
Heroes, soubemos ser no mundo um livro aberto!

Más hoje, raca inerte, abatida e descrente,
Convencional na dôr, futil na alegria.;
O nosso ideal. '. é viver commodamente,
E digerir em paz o pão de cada dia!

Povo cujo valor, outr'ora sobranceiro,
A ecoar no mundo, o proprio mundo alonga;
Cospe nos hoje a face, impune o Estrangeiro!
Vêde! Charles et George, Ultimatum, Kionga ...

, Bonzos e mandarins d'esta Patria infeliz,
Que ôcamente chamaes ahi Restauração.;
Eu ergo·me ante vós para gritar: Mentis!
E olhae! a minha boca aceende-a um clarão •.•

Banzas e mandarins em cujo olhar assoma
A perfidia subtil que a Patria envenenou,
Vossas palavras são os pomos de Sedóma,·
Por 'fóra, rosa e oiro, e dentro, amargo pó

Direis ao povo:-J�,i!-e eu digo ao povo: -Lucta!
E digo ao povo mais:--Dá um altivo _exempio;
\r arre do teu paiz quem te perde e enlueta,

.

CQmo Christo varreu os vendilhões do Templo!

Más ai de Portugal! Quando tu, Mocidade,
Só cantas e sorris n'est'hora d'affiicção,
E' porque vae morrer a Patria na Verdade,
E já não pulsa em ti um nobre coração!

Teus olhos só de goso e de riso se enfioram,
São lirios tuas mãos num manso baloiçar!
Ai, neste amargo dia, os teus olhos não choram,
E não ergues as mãos crispadas para o ar!

Meu pobre Portugal a. agonisar na cruz,
Teus filhos, a folgar, não veem essa dôr?

Cuspido pelo mundo, os olhos já sem luz,
Tu morres a chorar, chorando o nosso amôr!

Circunda·te a cabeça uma c'rôa d'espinhos
Que te ensanguenta a fronte exhausta de collôsso •.•
Tecêram-te essa c'rôa os nossos vãos carinhos.
E cada espinho em sangue é um sorriso nosso!

E assim como na cruz do bom Jesus ideal
Se leu:-REI DOS JUDEus.,-a sangrenta irrisão,
Tambem na tua cruz, meu pobre Portugal,
Leio hoje esta ironia atroz:-RESTAUIIAÇÁO ...

S. Braz d'Alportel.
BIt'nardo de Passos.



N aTrC1AS PESSOAES

Fazem annos:

Hoje, 8=D. Maria da Conceição Alves.

Segunda, 9-:--D !'!lu ria das Dores Pires SOUJe

Aguas, MI\�o�1 Ferreira Pessoa Aboim, João. rios
Santos Pi res Viegas.

Terca 10=Dr. Agostinho 'Lucio .da Silva ..

Qu;rt�, 11=D. Maria da Conceição AvellaI',
José Joaquim Parreira Faria, .

Qninta, 1 '2=D. Joaquina Aboim Azevedo' Cou­

tinho, l\lelit50 José de Sousa Coelho.
Sexta' '-13=João Rodrigues Aragão, dr. Au-

gusto da Silva Carvalho.
.

Sabbado, H=Conselhoiros José Luciano de

Castro e Eduardo Villaça, Eduardo Frederico de

Mello Garrido.

,*- .
.

Acompanhado de sua esposa regressou de Ov�r
o alferes sr. Bernardino' de Senna Lapos.

.'*.
Chegaram 'já a esta éidade os novos n líeres

de infanteria 4 sr. Faisca o Moraes

�-.

1 CIU.ra·. Ceralitera

•

do as doses variaveis pàrà carIá cill-
tura. "

As' ceatas.mal nascidas, amarella­
das, desíguaes, rareadas e enfraque­
cidas, são altamente beneñoíadas :

com a applicação do Nitraio de So­
dio em cobertura; as cearas torn am­
se mais verdes, afilham e avigoram,
desenvolve m se e dão muito mais

espigas, augmentando portanto as

producções
..æææææ...., ..._ ........_.""_...__..,...,._

æ_""........�B5��

SOMATOSE
..
NA CONVAL,E�.CENÇA

7

�

MtRr.AnO nE GENEROS o IU�R¡\,LDO é o,Jor"al
l u U U alga,rvio.' mais barato e de

. .
maior ·�h·cula�ãõ. '

Preço dos generos obaiæo deszgnados I ,

' ,

durante asemasu: fin�a
l' I ANTo.NJO CERQUEIRAAlfarroba. . . . . .. . goa bo KIlos

I
.

EArroz .. , . I.'1P8oo IS Il
, • "

'

_ J

Fig.o : '," I.'1P200,30» 'JOS-E TEIXEIRA UAZEVEOOBatata, . .. ,...... boo 15
Centeio. ,. 600 14 litros
Cevada � � 480» »

Chícharos. . • • . . • 700 18 »

Favas •.•.. :' .. .- .' 700 D Il

Feijão branco..;' .. I.'1P300 » Il

u raiado , I.'1P6oo Il »

Grão .•...
'

I.'1P300 »

Milho de regadio. 700 li» Arrenda-S0 -a de -Tir-&., "'p.r3'�iâ}� ��-Milho de sequeiro. "680 Il Il ,

J
'

banho da Atalaya. Trata se com .oseTrigo broeiro.. . . 720 14 D

Rodrigues Pinheiro Centeno, Tanra.Trigo rijo. ... . . . . 760»» ..

. t 73
Sal . . . . . . . . . . . . 30» Il

•

Azeite . . ...

'

..... I�6oo IO litros
.--.---- �--.---.----_._-- --"._--

��Ua�r��n.t�: ...: I .'1P38:�) : : Cu�sõ elementar ae. telegra�nia
Vinho.......... 700
Laranjas. . . . . ... 240 »Cento

ADVOGADOS
Rua do Ouro, 149,

LISBOA
a; cc:

. N'um pequeno livro de torrnato
portati! acaba a conhecida Bihliothe­
ca Popular de Legislação de puhli
car os seguintes decretos: t)ê�i)f'jo
de' predios rustíçes e urbanos (dec.
de 308 J907); Comríbuições em

Ineontestavelmente nos ultimos divida (dec. de 308 i907); Caixa
dez annos a agricultura portugueza de aposentações para as classes
tem . progredido consíderavelmente. operarias e trubalbadoras (dec: de
E' principalmente a cultura cera- 29-8,1907); Admini'Straçã'o ,de Fase'nt

lifera que mais se tem desenvolvulo da da Casa Re;r1 (dec. dé'30-8 1907)�
e aperfeiçoado. ;'. O preçorío livru é de 200 réis �

Este progresso na agticultura e o .pode ser requisitado a séde da. Bi:
augmento notave! nas producçêes ] blíotheca, rua de'S. Mamede, 111
são devidos não só ao melhoramento (ao largo do Caldas), Lisboa.'
dafl C(1nrli�ões econoreicas, masprin -:.:.--.------�.�- .. :_� .. . ....

cipalmeute ao aperfeiçoamento 'dos

processos culturaes, sendo um� gran­
de narre devida ao deseuvolviuiento
consideravel que tem tido o empre-
go dós adubos cbimicos. .

,

Da,6újiH10S sempre lembrar que,
como cis 'animaes;' ás plantas teem

necessidade de aliment.os; como elles,
as plantas prosperam, desenvolvem­

se, ��;:;fs:';;;e' os alimentos que lhes
fornece a terra, quer por"lhe juntar­
mos adubos, quer pela riqueza natu·
ra! da tel'ra.

1'1:!!J é portanto natural que espe­
remos obter uma colheita abundan­
te d'um prado ou d'um campo de

trigo que não tenha adubação,
neln rip VPI1'VlS pensar que podemos
engordar um boi ou que podemos
fazer trabalhar um cavallo, se não

os alimentarmos convenientemente.
A fertilidade da terra não tem

UlIIa duração indefinida, vae dimi­
nuiu(lo com cada nova colheita que
produzir, se não lhe dermos nova­

mente os alimentos que as plantas
tiri:1I'iH1I.
'D'aqni se conclue que devemos

juntar á terra as substancias que
exigem as plantas e que lbe são ne­

cessarias para a sua vida e para se

poderem tornar oesenvolvidas e vi­

gorosas.
Essas substancias são fornecidas

pelos adubos.
De todos os cereaes o mais exi·

gente é o trigo e successivamente a

cevada, o centeio e a aveia.
As exigencios do trigo, são prin­

cipalmente em azote, acido phospho­
rieo e potassa.
E' portanto exidente qae se qui·

zermos abler boas cearas; grandes
espigas de grão bem desenvolvido,
devemos contribuir para isso, dandt)
alimentos ás plantas, empregando os

adnf:\(1)!.
N'esta epocha, por todo o paiz es­

tão já feitas as lavouras para os ce·

reaes, 4lie na maior parte já estão
semeados.
Muitos lavradores adubaram pre­

Via,¡h:'iJl6 03 campos que iam semear,
ontros desleixaram·se, ainda não
acreditam na efficacia dos adubos
chlmicos, não se querem convencer

de medo algum que, com um peque­
no ;m¡;;mcnto de despeza, podem ter

producções muito maiores do que
alé aOI, que não só lhe pagam o

adubo, como lhe augmentam as suas

colheilas e os sens lucros.
Todos os lavradores de regiões

cm qlle se semeia tarde, se ainda
não lançaram a semente á terra,
devem ainda adubar as suas terras
com adubações <lpropriadas aos ce·

rei:fes t:: as Lerras.

Todos os outros lavradores que
já arlubar:un e semearam, 011 sim·

plesmente aque!les que semearam

sem adubo algnm, podem, com gran·
de vantagem, empregar o Nitrato
de Sodio em cobertura, que lhes
vae fornecer o azoic que necessitam
os cel'eaes em grande escala.
Para qualquer informação sobre o

mooli de appliC(lção, prr.ços ou cnn­

�nlias sobre adllOos, dirigir·se a O.
Herold & C,a, 14, Rua da Prata-

. Lisboa, 4ue, da melbor boa vontade�
as dão gratuitamente, etc., etc. sen-

LEGISLAÇÃO

No n." 29 d'este primoroso sema

nario, indubitavelmente a mais com­

pleta e barata publicação' do genero
-em Portugal, predorninam D'S artigos
sobre pontos piuorescos do nosso

paise do Brazil: Mont'Estoril, por,
Henrique de Vascouccílos: O valle
das Furnas, por Rá[loSO d'Oliveira:
A senhora da' Peneâa, interessante
centro de romarias ao norte de Por­

tugal, por João A. Torres; Santa
Luzia, pittoresca povoacão brazileira,
por L. Lavenére, João Gouveia en­

ceta uma curiosa mcnographia sobre
As minas de Aljustrel.

,

Prosegue a publicação do soberbo
livro de Haupt, tão valioso para o

estudo da nossa architectura da Re­

nascença.
Ha um curioso artigo sobre a re­

cente evolução art istica do afamado
caricaturista Caran d' Ache, e outro

sobre a culinaria chineza. A· parte
romanesca é preenchida por um en­

graçado conto, vertido do inglez, As

Surpresas da loteria. ,"

Compleram este numero, como'
.dé costume, um lindo coute, para
creanças; as noticias, abundamente
illustradas como o resto do texto,
sobre o mõvimenlo politico, scienti
fico. industrial e artistico do munde:
os habituaes supplementos Serões
das Senhoras, com mui.os flguriuos,
desenhos de lavores. folha de mol­

des, receitas varias. Consuuorio de
Luiza. etc." e M,usica dos Serões,
.que d'esta vez insere um bello tre­
.

cho inedito para piano e canto, de
um compositor muito conhecido no

Brazil, o sr. Bernhilrdt Wagner,
sobre versos de Jllão de Deus.

Pode asseverar-se que, como os

anteriores, contem este numero lei­
tura a:trahente para todos os pala·
dares, ainda amenizado por, magni-
ficas illustrações.

'

Pllta io s9r�eii dos jlra­
its momul8reiaes ,I� hão
�8 f(llcehnar IO Tribl­
ElaI �� COlillerei" d'esta
eOIl�re� �� Tavir;, i�­
ramlte o all� �e t�08
o Jr. Antonio Maria FructuJso

da Silva, Delegado do Procurador

Regio e secretario do Tribunal do

Commercio, .d'esta mesma comar­

ca de Tavira, por Sua Magestade
Fedilissima que Deus guarde, etc.

•

FAÇO saber que, em virtude do
sorteio a que se procedeu no

dia 25 do corrente, nos termos do

artigo 68 do Codigo, do Processo
Commercial, ficaram sorteados

para servirem durante ° futuro an·

no de Ig08. os seguintes Jurados
commerciaes de cuja lista se fize­
ram e affixaram os competentes
editaes, com os seguintes numeros

a saber:
36 Luiz José Pedro Villa Lobos

d'Afiledo.
.

7 Domingos José Soares.
2 Antonio da Cruz B1lté.
21 Joaquim Pires Falleiro .

13 João José de Mattos Parreira.
Ig Joaquim da Fonseca.
.6 João Pedro MaldoBal Junior.
26 José Gonçalves Palmeira Se-

111 c) f..

9 Francisco André do Rozario ..

40 Sebastião Estacio Tello.
32 José Viegas Mansinho.
23 José Antonio da Trindade

Contreiras.
14 João Martins Giminez.
42 Sebastião Rodrigues Pinheiro

Centeno.
33 Justino Augusto Ferreira.
¡ 7 João Pedro Vizetto.
lO Francisco Pedro Maldonado

Junior.

41 Sebastião José da Silva Ju­
nIOr.

1 Antonio do Carmo Carocha.
37 Manuel 'Baptista Calleça Ju­

nior.
24 José Antonio da Silva.

Está conforme.
Tavira, 26 de novembro de 1907.

O secretario do Tribunal do Com­
mercio na comarca de Tavira,

Antonio Maria Fructuoso da Silva.

HORTA'

"Soffl"ia minha filha
,

. Helena d'urna anemia pro;
funda que a fazia definhar
devido á sua tenra edade.
Consultando um medico,
este immediatamente I"e-

ceitou a'
"

Emulsão d.e
.

COTr
"

e e devido a ella que minha
filha se, encontl"a hoje
salva d'essa tel"rivel mo­

lestia, que tanto apoquen­
ta as c¡oeanças, encontloal'i­
do-se aíeg¡Oe, forte e com

boas cô res."

(a) Joaquim Ma¡Oia Costa.
Rua de S¡1ntn .,Anr'lré, ], Rxtremoz,

I' d6 J"neir'J de lU07.

. Os medicos receitam a Emulsão
de SCOT'l' porque sabem qual a

composicãO d'ella, isto é, que é ,

feita do'mais fino oleo de figado de
bacalhau formando um ctéme

delicioso' e muito digerivel, pelo
processo original de, SCOTT. Esta
intensa energJa nutrItIva que se en­

contra no preparado de SCOTT, é

absolutamente indispensavel para a

cura da anemia. É este o motivo
porque as outras emulsões, com­

postas constantemente de oleos in­
feriores que ás vezes neni são de

. bacalha�, mas sim de animaes
marinhos ordinarios, não podem de
maneira alguma curar como cUl:a a

Emulsão de SCOTT. Se deseJaes
a cura garantida pelo preparado de

SCOTT, adquiri o,de SCOTT (com

tf
� .peixeiro

com o peixe"
no involucro), rejeitando os outros
Aliás sofÍrereis um doloroso des­

apontamento.
NOTA': Apezar do Imposto de

Sello de 50 reis por
cada frasco, todas as'
Pharmacias e Dro­

garias vendem a

Emulsão de SCOTT
aos preços antigos, a ,

saber : 500 reis meio
frasco e 900 reis
frasco grande.
AMOSTRA gra­

tuita, contra 200 reis

para franquia, ob­

Exigir sempre a tem-se dos Snrs.
E;nulsãO com esta James Cassels & Cia.,
marca-ohomem Succs., Rua do Mou­do peixe - que .

h d S'l
'

85significa o pro- sIn O a I verra, ,
cesso SCOTT. 10, Porto.

ARRENDA-SE
Uma prC'[Jl'iedade uo sitio do AI·

margem, perleneellte· a Frãn<.:isco
Simões Viva Ide. Trata·se com José
Pedro Fernandes em Tavira. 166

EM

!"'FARO
r.ARRKIRAS A VAPOR· NO GUADIANA

Abriu-se no .dia US do corrente,
dirigido por um grupo de professo­
res competentes theorica e pratica­
meute, Os diplomados com aq�elle
curso podem ser nomeados: aspirau­
.tes, encarregados de estação OU

ajudantes. Os encarregados de es­

tação e ajudantes podem sel' do
sexo feminino. As' nomeações são
feitas pelo Governo á medida das

vagas que occorrem nO paiz como

succe\ie com qualq\ler outro empre­
go publico.

Os professores primariog teem

grande vantagem e facilidade em

a(lquirir aquelle r,urso, Jlal'� o que
lhes basta a habilitabão orailca. Ha·
bilita·se em t nu 2 annos conforme
a aptidão dos ,alumnos.

PREÇOS MODICOS

Horario de partidas .

no mez de dezembro
Dias Doras De l\Iertola Dias Horas De Villa Real

da manhã. 10 1,40 da tarde
1'2 3,'28" "

it li,U u manhã
17 8,Si» »

19. 9,46" »

21 10,38" "

24 12,�8 " tarde
26 2,36" "

28 3,38 " manhã
31 6,U" "

9 li,48
11 r.se
13 10.28
16 5,26
18 2,28
20 3,26
23 s.is
25 6,32
27 8,
30 11,19

» »

" »

" ';larde
» "

l) 'manhã
,,' "

.U »

» �»
-

» )

_--_._--

ANNUNG10
Quem prete'oder feijão vermelho,

grado e de boa qualidade, ao preço
de 80 réis o litro, ou ,,�WO réis os

20 litros, dirija·se a Francisco Go­
mes Pani_to. t 77

VENDE-SE Quem pretender frequentar �iri-
Um bom predio com quintal e va- ja-se a Antooio Mendes Made)ra,

randa,
.

na rua de S. Thiago. Quem professor da Escola de habilitação
pretend�r dirija ao seu proprietario para o magisterio primario em Far�,
João Antonio da Cruz, carpinteiro� que prestará todos os esclareCI-

'174,mentos: 175

� KIN�MAT�GRArH�
DOIS QUADROS SENSAC10NAES

o PESCADOR DE PEROLAS
E

o SEGREDO DO RELOJOErRO
------------------------------------------------------

A LUSITANA
COMP�NHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

SOCI EOAOE AN O NYMA DE RESPO NSABILI GAOE lIMITAOA

Seeçi� de SegflrOS de Vidl-Ca,UaI500:000$OOO riis
Seauro em caso de morte - Vida inteira, temporario, mixto. com­

binado,opraso-fixo, monte-rio, sur�erviven�ia,. conjuncto, P?pul�r. .

Seuuro em caso de vida - Capital dlfendo; rendas VItaLICIas, Im-o. .

mediatas, difendas e temporarIas.

CONSELHQ DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

Presidente-Conselheiro Antonio Tei· Presidente-Francisco da Conceição
xeira de Sonsa. Silva.

Vogaes - General Augusto Eugenio
VO,qae.s -Conde de Caria e Conde deAlves e dr. Arthur de Carvalho IRavára. Verride.

DIRECÇÃO TECHNICA

Actuaria, Dr. Antonio dos Santos Luc1s, lente de mathemat.ica da Es­
cola Polylflchnica-Medicl)·chefe, Dr. Augusto Ll)b:) Alves, medico nos hos­

pi taes de Lisboa.

SEDE DA COMPANHIA-LISBOA R, Augusta, 69,2.° N.O Telephonico, 1969



EXECUTA-SE toda a variedade
,

de modelos especiaes de ja:
zlgosvàssim como todos os tra-

D INGlfZ nt QUAL SE fAllA ,I �a���:. em pedra respeitan�es__
-

�ovfssima guía de eai1V"êt'saç"ão com I I
'

"

; Pedir uesenhos ao represen-a F ) .oncla ligllrada. Preço; 300 rs.
Ln rana Classica Editora, Praça te em Tavira.

dos Restauradores, 20, LISBOA.

o
....

:I
� .!!� �

+< � .

�'7:<
Q æ�e1

�; = ta � >
Avenida Hintze Ribei- � � <

1'0, n." 2-FARO Z,-� ta :: 8
Fornecem-se adubos cbimicos, sim- L-I ....."".....",ti. '" &\lO I(.:lr-l � m...... ·cc=- 00.

pIes ou preparados para todos os
� :: _

terrenos e em harmonia com a

amostras de terra. ri -< cD ODirecção do agrónomo Alexandre º 4"Y"+' r:.... Ide FIgueiredo e Mello. r-I
...... ei) I:""'

Descontos aos revendedores. ...:I = I c;J :t ;2t(i08)P � -ti �
� Q I ::; rJ.l

�
�

VENDE-SE
Uma arte de chavega. duas cano ..s

e um calão. Trata-se corn José Au,
gusto da Conceição Mattos, Tavira.

167

VENDE-SE
Vende-se uma arenha para trans­

porte de duas pessoas. Trata se

com José Antonio Leal, em Santo
Estevão, Tavira.

'

168

ADALBERTO VEIGA '

HENRIQUE BORGES
OIRURGiÃO DENTiS TA

pela Universí�ade de eoimbra

Doenças da bocea � e dos den tes.
Dentes artiñciaes.

Consultas gratis aos pobres ás 9
J a manhã.

Rua 1.0 de Dezembro, 20

FARO
----,--------

VENDE-SE
Uma morada de casas altas. com

d iversos compartimentos, quintal,
P(\ÇO e varanda, situada na rua do
Mau Foro, d'esta cidade.
Quem pretender. dirija·se ao pro-

curador Parreira Faria. - t 72

MODE�TO & FIGUEIREDO
Grande deposito de adubos

chimieos

--,_------

o DlJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­
rno o remedio soberano
por excellencía nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTl\O. Uma caixinha
com 30 obreias que levam

gravado o nome OIGES­
TIF ROlVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dande me­

lhores resultados que uma

dúzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

vendá por atacado: DIGES­
TIF ROlVJN: 7, Rue du
Marché Saínt-Honorê. PA
RIZ.

PAPELA,RIA
Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp

pes, 20 réis.
Pacotes com 5 folhas e 5 envelop­

pes, papel superior qualidade, 30
réís.

Pacotes com 20 cadernos, tOO fo­
Ibas, iOO réis.

Pacotes com 20 cadernos, tOO fo­
lhas, papel superior qualidade, 300
réis.

Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

JOS! MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

1:00050uO Livraria Viuva Tavares Cardoso,
Largo de Camões, 6�Lisboa.

ALMANACH
DEBOCRAiT�CO CAMILLO C. BRANCO

Q-HERALDO
-

"

Todos os premios vendidos ñõ
cambista TESTA são pagos á vista
sem desconto algum.
Como abaixo se vê, no plano

apresentado esto auno ha uma ínuo
ração apreciavel. Todas as dezenas,
isto é, todos os dez numeros segui
dos teem um premio certo. garanti­
do, que é a terminação da sorte

grande.

DE,

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA PLANO.
I premio de .....•
1 » ,» ••.•••

{ l) l) •• , •••

2 l) D : •••
_
••

200:000t%OOO
40:000"000
fO:0006000
'2:000"000
t:0006000
4006000
300�000
-160"000

SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (J63)

l) D ••••••

,
,

JO Il » ••••••

20 Il l) .

288 "O » •••••

2 approximações ao

premio maior a ..

2 ditas ao segundo
premio a. _ .....

2 ditas ao terceiro
premio a .. '.....

679 premios a todos es
.

numeros que ter­
minarem na mes-

,', m a unidade' do
: premio maior a ..

-J ' Í:OiO

4506000

3f8�OOO

:125

Os livros d'este conceituado pro­
fessor e puhlicista estão quasi todos
esgotados.

A uova ubra-Exercicius Praticas
de Bscripturaçõa Commercial-es"tá
delineada de fórma a ser utilissima
tanto a principiantes, como aos guar-
da-livros.

-

Um elegante volume em formato
grande, nitidamente impresso em

papel de La qualidade 700 réis.
A', vendá em todas as tívrarias.

'�'" '-'..

:96;%000

PREÇOS
Bilhetes, 8060000 réis; meios bi-

I [ Ihetes, 40"000; quartus, 205000;
ecimos, 8aOOO; vigessimos, 4"000;

fracções de 2�600. 2� 100, t�600,
l�iOO. 550, 330, 220, HO e 60.
Dezenas: gez .numeros seguidos

de M400, 3i$300, 2�200, 15fOO e
600 rêis.

Para a provincia e ultramar ac-

cresce a despeza do correio.
'

Dirigir todos os pedidos ao

CAMBISTA-JOSÉ RODRIGUES TESTA

74, '1?.. do cArsenai, 78
136, '/{. dos Capel/islas, 140

LISE A

Acabã de publicar-se:

Officina de canteiro
. e escoíplura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua índustrü ;

jazigos, campas, ornameutos.t
espelhos, banheiras, ban- i'
cadas, ma�mores para I

movais, etc. i
LARGO DO CARMO l

(5872) Faro i
----------:- fi

�

GRANDE LOTERIA DO NATAL
Extracção a 21

de Dezembro de 1907

rIJ.
O
A

DESENHOS E ANECOOTAS
DE

JOÃO D'E DEUS
POR

M. 'TE1XE1RA GOMES

O producto da venda d'este folhe­
to- reverte em favor do cofre das
Escolas Moveis. Preço: 150 réis.

e--_ --� �
....

- ---

I­
I
L

FAZ E N D A � P A R A .F A TO
F. A. GOtlES

20--RUA .NOVA GRANDE--20
TAVIRA

..nRANDE sortimento de
\t fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collates de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS (3)

Consta de seis mil oitocentos bi­
lhetes e distribue a importantissima
somnia em premios de trezentos e

oiteuta contos de réisl
O cambista TESTA satisfaz na

volta do correio todos os pedidos
para esta Grande Loteria quando
estes venham acompanhados da res- VENDE
pectiva importancia em: sêllos ou '

vales do correio, lettras ou ordens

I JOSEs/Lisboa ou qualquer praça do paiz
ou ainda do estrangeiro.

PARA 1908

A lao RfrlS

1�! t n n r :di

Com 3 hervas do Monte Bu-] ,

weuzori (Uganda-áfrtca equato- ]
rial) obtem se rápidamente a

'
!

cura maravilhosa e segurá de! '

qualquel' doença recente ou';
chronica, seja de que, genero :

fôr. Ninguem soffre desenganos,
tomando estas hervas. Preço 'I2"000 réis. Envia-se franco de I

I

Li no muHissimo otii porte e registado. Unicos Con­
cessionariosl Snrs! Pennellypes

O distincto, contabilista e professor C.o---:Millan (Italia). , fi;
de commercio sr. Mag,�lhães Peixoto . æ������
acaba, de dar á luz da publícidade
mais um livro a que deu o ti,IQlo-·
Exerciçios Praticas de Bscripturcçã»
Comme,·cial--Incluindo a exemplifi­
cação desenvolvida sobre a maneira
de conlabilisar as diversas constituí­

ções de capital em firmas individuaes
e collectivas.
E' este o: S. o trabalho do sr. Pei­

xoto, pois tambem está concluindo a

2.a edição doL" volume das-Liçdes
Praticas de Calculo Commercilll.

• I ,

'

FAUSTINO XAV,IER DE ,NOVAES

IGNEZ D'HOBTA
Obra inedita em verso, prefacia­

da pelo visconde de Sanches de
Fria

-

,,"

COROAS':'
Coroas fuuebres em' lodos os ta­

manhos desde 16500 até {5�OOO,
réis,

JOSÉ MARIA UOS SANTOS
TAVIRA,

��������������������

í '

.. }e� V£WDJUOS EM 1S10e I
� PARA-RAIDI. I
�FI '

'

. III(L. ammanon, de (erro oco Flanklin, (erro oco galva- Modelo dII Commissãn Mu-
� galvanisado ponta simples dt> nisado, ponta multipIa de pla- nicipal de Paris, de ferro oco

'

I
platina iridium, cabos e cha- tioa-iridium, cabos e chapas _�alvanisado, ponta «Pouiilet» ;l:j1
pas de descarga de cobre pu-

de cobre de descarga, tudo cabo de (erro, ligações e cha- �
ro SEAl �IAIS DESPEZA cobre puro, O �IELHOR QUE pas de descarga de cob re uu- f(f"

't I
' SE FAZ, posto nu seu legar, ro, posto no seu logar SEM �

�
pos o no seu

ogar. SEM MAIS DESPEP� �AIS DESPESA
_ �

�. 45$000 r éis I 50$000 r éis 30$000 r éis �
� Montagens de' telephones. campainhas electricas e pára-raios �
� absolutamente garantidos. �

� e. MIRítllf(/}N � �.
A I

� PRAÇA D. PEDRO; 46, 47, 48-LlSBOA �
� asa fu n dada ern lR45 �� ,

Muito cuidado com as imitações de casas pouco sérias 861t.
�������������������

OBRAS DE ASSIGNATURA

Ou a explicação dos principaes phenomenos da natureza

POR BREWER E MOIGNO •

EM FASCICULOS A 100 REIS

AS OBRAS
DE.

(JOLLECÇÃO COMPLETA
la ,.ItUiUS broc�a�os 01 01�aderll�'S e. p0rca.lil&

MARIA DOS SANTOS �

TAVIRA !Ssigl¡-�0 IO Is!ab0100iaomt¡ �e José MUl¡�i1£ diiS SliDt\lS


